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A interface entre a População em Situação de Rua (PSR) e racismo é evidência nas pesquisas 

que informam que cerca de 292.144 da PSR, 68,2% são pessoas negras (Brasil, 2024). Há 

um crescimento observado. Em maio de 2025, havia o total de 345.542 (OBPopRua, 2025). 

No modo de produção capitalista, esse fenômeno social tem relação com a desigualdade 

estrutural e todas as formas de opressão e exclusão, reproduzidas pelo ideário neoconservador 

que legitima o racismo e a exclusão ao Sistema Único de Saúde (SUS). A desigualdade 

estrutural se mantém pela legitimação de uma ordem supremacista branca, capitalista, elitista 

e higienista. A população negra é compulsoriamente submetida às violências perpetuadas 

pela branquitude e às desigualdades sociais por ela mantidas (Bento, 2022). O racismo se 

estrutura e se desdobra na sociedade brasileira que se refina por meio de sua 

institucionalização (Almeida, 2020). O objetivo da pesquisa é analisar a saúde de quem vive 

e sobrevive nas ruas e o enfrentamento do racismo no SUS. Utiliza o método histórico-

dialético, o único capaz de analisar criticamente as contradições existentes na sociabilidade 

do Capital. O estudo de abordagem qualitativa, com referencial bibliográfico e análise 

documental, compõe os procedimentos metodológicos (Gil, 2008). Os resultados parciais 

expõem a existência de barreiras simbólicas, protocolares e discriminatórias que a PSR 

enfrenta no acesso a políticas de saúde (Fraga, Modena e Silva, 2024). O perfil conservador 

e higienista de profissionais que atuam nas políticas de saúde seguem a lógica punitivista que 

impõem condições para o atendimento (Borysow; Oda; Furtado, 2022). O campo de 

investigação sobre a saúde da população em situação de rua, articulado ao enfrentamento do 

racismo institucional no SUS, revela-se amplo, complexo e inesgotável. Desta forma, se faz 

necessário o tensionamento do exposto para provocar a discussão no concerne à luta pela 

Justiça Social e Direitos Humanos da PSR no Brasil.  
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